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Sigla: FLH5679 - 1 Tipo: POS
Nome: História Cultural da Música Caipira
Área: História Social (8138)

Datas de aprovação:

CCP: 26/02/2024 CPG: 06/03/2024 CoPGr:

Data de ativação: 06/03/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis:
934461 - José Geraldo Vinci de Moraes  - 04/03/2024 até data atual
5282637 - Ivan Vilela Pinto  - 04/03/2024 até data atual

Objetivos:

Trazer à luz um maior entendimento acerca do universo da cultura popular onde se situa o que conhecemos por música
caipira. Dentre os estudos sobre esse segmento musical, a música raramente entrou no mérito das questões
musicológicas e historiográficas abordadas. A incompreensão musical e cultural da produção dos caipiras gerou um
posterior desconhecimento dessa música e de seu real valor, bem como da sua contribuição à constituição do que
conhecemos por música popular brasileira.

Justificativa:

A música caipira tradicionalmente foi mal compreendida no quadro cultural de formação da música brasileira.
Inicialmente foi tratada pela crítica e pelos estudos acadêmicos como pertencente ao segmento da chamada música
regional e mais comumente nos limites de um folclore difuso. Em seguida, a partir dos anos 1960, ela não se integrou à
construção da moderna “música popular brasileira” (MPB), permanecendo à margem deste processo, criando mais
incompreensões.
Submetida a uma situação de depreciação simbólica em função do êxodo rural e do processo de racionalização
industrial ocorrido no Brasil a partir da virada dos séculos XIX para o XX, viu suas expressões culturais passarem longe
do reconhecimento cultural, mesmo tendo em seu seio uma complexidade musical no que toca à sua diversidade
rítmica, à sua prosódia e à importância que teve na manutenção de valores dessas populações migrantes durante e
após o êxodo.
A partir da leitura de diversos autores que estudaram o assunto sob recortes distintos provenientes da historiografia, da
antropologia, da sociologia rural, da literatura e da audição de música caipira em diversos períodos, este curso pretende
construir uma visão desprovida do olhar etnocêntrico que guiou a construção de cânones e de toda uma ordem de
estudos ancorados na formação educacional tradicional.

Conteúdo:

1. Introdução à questão.
2. Estudo e análise da diversidade tímbrica, poemática e musical em foco.
3. A República e a ruptura com o mundo da cultura oral/aural/corporal.
4. Algumas leituras acerca da cultura caipira.
5. A visão literária sobre o caipira no início do século XX.
6. Antonio Candido e Maria Izaura Pereira de Queiroz: visões divergentes ou complementares? Outros autores: José de
Souza Martins e Sidney Valadares Pimentel.
7. Música caipira e mercado musical.
8. Caipira ou sertanejo?
9. A canção caipira à luz de Simone Weil.
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10. Século XXI e o resgate do orgulho de ser caipira.
11. Manifestações culturais caipiras no mundo urbano

Bibliografia:

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Seminários, leitura dos textos, participação nas aulas, frequência atividades de escuta e
trabalhos escritos.
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Forma de avaliação:

Seminários (20%), leitura dos textos (20%), participação nas aulas (20%), atividades de escuta (20%) e trabalhos
escritos.(20%)

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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